
RUA ARTONIO CARLOS RODRIGUES SIGRORSLLI 

Decreto 4008 de 11-02-1972, Artigo 12, Inciso II 

Formada pela rua 6 do Jardim Planalto 

Início na rua Augusto César de Andrade 

Término na rua Carolina Prado Penteado 

Jardim Planalto 

Obs.: Do decreto assinado pelo Prefeito Municipal 0- 

restes Quércia, consta: "Antonio Carlos Rodrigues Signorelli - E- 

xemplo de Liderança (1951-1971)• 

ARTORIO CARLOS RODRIGUES SIGNORELLI 

Antonio Carlos Rodrigues Signorelli nasceu em Campim&w em 

22-seteiabro-1951 e faleceu em 1971» Era filho de Jacintho Signorel 

li e Wilma Apparecida Rodrigues Signorelli® Vez seus primeiros es- 

tudos no Grupo Escolar "Orosimbo Kaiaw, passando a seguir para a Es, 

cola Profissional Industrial "Bento Quirino", onde permaneceu ape- 

nas um ano® Ingressou a seguir no Colégio de Aplicação "Pio XII" , 

onde fez o curso ginasial e científico, havendo no campo esportivo 

desse estabelecimento obtido vitorias e medalha. Aprovado no NPOR - 

Núcleo de Preparação de Oficiais da Reserva durante um ano, fez,con 

comitantemente, esse curso com o cursinho para ingresso na Medicina. 

Nas poucas horas que lhe restavam, dedicava—se ao TLC — Treinamento 

de Liderança Cristã, à sua Comunidade, ao violão e às suas composi- 

ções musicais. Nessa época, iniciou o movimento de Missa dos Jovens» 

na igreja do Sagrado Coração de Jesús, no Botafogo, onde durante as 

- missas tocava violão, introduzindo músicas jovens como chamamento de 

mais companheiros do bairro à sua Comunidade® Foi prestar vestibulaa» 

na cidade de Campos, Estado do Rio, sendo aprovado, ingressando na 

Faculdade de Medicina daquela cidade. Transferiu-se para a cidade 

fluminense, vindo apenas uma vez por mês visitar seus e na cidade 

onde estudava, já havia conseguido implantar a Comunidade de Campos 

dos Jovens Católicos. Cheio de planos foi, entretanto, cedo, arrete 

tado pela morte. 



RUA Â1TOII0 CARLOS RODRIGUES SIGKOSELLI 

r.,;-'í i v r,r pr::vFt:''.-!R.D-DE 1972 
DECRETO !T.oO:i.-v«f í-rc. 11 ■- 

ri-, (•!c\?ò& de Campinas 
'0íi c!'3*ilCU . a t - 4 ' - * 

. ■ r* usando das atribuições que 
O Prefeito Decrctc-bei Complementar n.o R 

lhe confere o item aía, - •= 
de 31 de dezemoro ee uo), , 

DECRETA: . • • . 

Artigo l.o — Ficam denominadas: 
e. T,nri^To "Dv- ARRUDA - CIDADÃO PRESTAN- I — JOSt BOKa.,iv" - , Rorditn Planalto, que tem mimo nu 

TE - (1S91-1970) - a Rua ^ Rvá Carolina Prado Penteado. Rua 12 do mesmo iOteaincmo c íL,m . - " , • ^ , 

n - ANTONTO CARLOS .ÇODRIGUES SIC..JOREUJ 
TLO DE UDERARECt 'SP Ode ES4T tó.Ains na Rua 

'• que tem inicio na Rua "Ugi-mo 
' Cárolina Prado Penteaoo. • ■ 

, -vt~> ""5 -mi i n •_* riD M) 4>o vn.Es i 
- ! jn __ pAJjtO PKOVEíí7-.A"SOERrNdy - CRi-a-. 

-r /m-" 1971) — a Rua 2 do Jaidim Aero-Commequa, cjiu. tem ium 
Midi 1"Ãmino na Rua R, do ™eS™ ««Mo. 

' IV T. PAULO VBMTOW» EilSCaònSuSsí, l patePutó'-! 
mada pala' R™1 ^ ^ Vim 'intóo na Rua Dr. rlton <ln 

Lg1S'TÇS'AA.Lm'FonSÍ«A,„,n _ 

' V — AL\ CÉSAR CLOSRL.- CIDADÃO ^-^-u 

SPTFSSVl TSiS ^"Sr^ RLUUO Pornmo. , 

ívti.o ?..o - Êsln Cccretp cntrai-A cm vigor na dala de sua 
• publicação, revogadas as disposições em conaaiio. 

.. ■ ' Campinas, 11 de fevereiro de 1:972. 



RUA ANTONIO CARLOS RODRIGUES SIGNORELLI 

DECRETO N.o 4008, DE 11 DE FEVEREIRO DE 1972 

Dá dsnomir.nção a vias públicas da cidade de Campinas 

0 Prefeito Municipal de Campinas, usando das airibuições que 
lhe confere o item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Complementar n.o 9, 
de 31 de dezembro dc 1969, 

DECRETA: 

Artigo l.o — Ficam denominadas: 

1 — JOSÉ BONIFÁCIO DE ARRUDA — CIDADÃO PRESTAN- 
XE — (1891-1970) — a Rua 5 do Jardim Planalto, que tem inicio na 
Rua Í2 do mesmo loteamento e término na Rua Carolina Prado Penteado. 

II — ANTONIO CARLOS RODRIGUES SIGNORELLI — EXEM- 
PLO DE LIDERANÇA — (1951-1971) — a Rua 6 do Jardim Planalto, 
que tem início na Rua Augusto César de Andrade e término na Rua 
Carolina Prado Penteado. 

III _ PAULO PROVENZA SOBRINHO — CIDADÃO PRESTAN- 

TE — (1924-1971) — a Rua 2 do Jardim Aero-Continental, que tem início 
na Rua 3 e término na Rua 9, do mesmo loteamento. 

IV — PAULO VIRGÍNIO — HERÓI PAULISTA — a Rua for- 
mada pela Rua 2 do Jardim das 01i%reiras continuação, e, pela Rua 4 
do mesmo Jardim, 3.a parte, que tem início na Rua Dr. Philemon de 
Cuvilon e término na Av. José Fonseca Arruda. 

V — ALY CÉSAR CLOSEL — CIDADÃO PRESTANTE — (1920- 
1969) — a Rua 7 do Jardim Planalto, que tem inicio na Rua Augusto 
César de Andrade e término na Rua Carolina Prado Penteado. 

Artigo 2.o — Êste decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 11 de fevereiro de 1.972. 

DR. ORESTES QUÉRCIA 
PREFEITO MUNICIPAL 

DR. jOÃO BAPTISTA MORANO 
SECRETÁRIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 

ENG.o JÚLIO CÉSAR PILENSO 
SEC. DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

■ Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos, com os elementos constantes dos protocolados administrati- 
vos n.os 25.646, de 30 de agosto de 1971; 00.062, de 3 de janeiro de 1972; 
00.057, de 3 de janeiro de f972; 34.125, de 26 de novembro de-1971; 5.359, 
de 16 de fevereiro de 1970, e publicado no Departamento de Expediente 
do Gabinete do Prefeito em 11 de fevereiro de 1972. 
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GERALDO CÉSAR BASSOLI .CEZARE 
CHEFE DO GABINETE 



• ' Q-^Pv l.Mfli k 
'.•.::Tc:iao c/..riLOT> r.çpyjzms siaiiGr.KLr,^ • . 

IR. Àíio DS4:3DICIIÍA FACULDADE DS CAMPOS » AS PIB ANTE DE OFICIAL DO EXER- 

CITO BRÂSILEIKO NPOB (CDIiSO CONCLUÍDO) 

A@s 22 ás Seteabr© d© 1.951> nasceu na Maternidade da Casa 

de Saúde Campinas? às 11 hs. da Manha, \r-i laenin'©, filho do V/ilma^A-ppa- 

recida Rodrigues Signorelli, professora receia formada e de in--"' 

th© Signorelli, enpregad© em um açougue de Campinas, e sem s^udí'* di-» 

plorna ginasial. Â pequena familia residia então nos fundas A, tua prédio 

sit© a Rua 11 de Agosto, 7^3" Sua mãe ainda jovem e filha úrfaa de Luic 

Manoel Rodrigues © Alzira Silva Rodrigues, teve que aband©na:^#s, primei , 

r©s passas que dava para seu ingressa ne Magistério por ter fic^»s=%4^- 

vida imediatamente de seu segundo filho que nascia pouc® tempo depaiso 

Cem es deis filhes, © casal foi vivendo mais algum tempo na- 

quele lar d©s mais modestos» 
A 

0 garoto principiou a andar •© a falar e a compreender que a 

vida era realmente uma luta» Viu seu pai ir estudar, viu seu pai tirar 

© Diploma da Contabilidade, e viu sua festa daquela Formatura, algo qu© 

@ marcou solidamente» 

'Cem uíaa coragem desassoabrada,'- chei© de esperanças lançou-se 

também a luta» Desde Grup© Escelar,. foi vendo seus colegas, alguns pres 

seguina© ©utros parando, © ele sempre incentivand©—©s••• alcançaria ô 

©bjetiv®» • 

Seus primeiros passes para a luta aprendeu-os n© Grup© Esee». 

lar Crosiab® Maia, tend® se foraad© cca uma das melhores notas de sua - 

turma» 

Passou us an© n© Ensine Industrial Bento Quirins, ©nd® demens 

treu finesa, carater, boa vontade o humildade, tendo tido verdadeiro ©r 

gulho de tudo o que la aprendeu© 

N© ano seguinte passsu para © Collgi© de Aplicaçã© Pi© XII - 

desta cidade, onda fez ©s cursos: Ginasial e Científico, tendo deixade- 

a seus mestres a amizade, © respeito, e demenstrad© © afet© e dedicação 

psl© seu Colégio, inclusive n© Setor de Espertes onde conseguiu ganhar 

uma medalha no Campe©nat© Interno do Colégio® Colegi© que fazia uaa cen 

tinuidade do seu lar, tendo seu Diretor naquela época, Padre Roberto, - 

ho^e Bispo auxiliar da cidade de «Tundiaí, vindo oficialmente fazer a en 

ceaendaça© do seu corpo, no dia de sua morte« 

Anteni© Caries Rodrigues Signorelli, prosseguia sempre ale— 

gre, sempre responsável, chamado para servir a Patris., prestou exame de 

Seleção no NFCR, tendo sido aprovado» Foi un ano dure. Fazendo © NFCR e 

fazendo © citrsính© para Medicina à noite, nesta cidade® — 

Acoraava as 6 horas para © NFCR, voltava as 13 horas aproximadamente, e 

a noite saia as 18 horas e voltava cs 2i; horas aproximadamente«• .nas ■— 

seüipre ccnservonao aquele ar alegre, vivo, feliz, era un verdadeira ccn 

sslXieiro de esperança, Tudo nele era alegria. Nas poucas heras que lha 

restavam, dedicava-as inteiramente ao TIC-Treinamento de Liderança Cris 

ta, a sua Comunidade, ao seu vicia© e as suas compcsiçess, Hoste tenpv, 

juntsi.snte ccn seu £-.í.iií o qc neme Avi"?*?; - inic j ?:u o riev^rientc cio Kiso~ ^ 



' 'EUA A1T0I10; CARLOS EOURLGUAA SlGSOREALl CmW I kfH.S 

V"" do.- Jovens,, na Igreja d» Sagrad® Caraçso do Jorras, ondo düranto as nísnas 

dos jovens, tocava viola®, Introduzindo iaiEicas jovens cesi© 

dos jovens do seu Bairro para a'sua Coiaunidad®, o f®! nossa "*!*• 

que c©nhe-s;-eu sua nanerada, a quem, amou e seute senpre respojfe&rv 

Mas, a vida prosseguia cc-a® m des-afi© a esse alninc»A-Fazfén _ 

<lo © NPOR e o aér®Ü:->«-l>iifes, ajudando & ILC, ajudand© a> siissa> d©j j©vens, "• 

apoiando suo Comunidade, incentivando ©s j@vens? ele f©i prest 

de Vestitulsn no CECEM e em Campos-Est.dn Elo de Janeiro. Seus Exsiíes ãa 

. CECEM, infelisaente ele nas censeguiu alcançar cs.pentes necessaries. L® 

c©meveu-se ai® Campos o Ia, em mei® de centenas de candidates, l©gr©u • 

una classificação das sais honrosas. Para lá foi Anteni© Caries, s©zinho 

sem nada e sen nignen, digo, ninguém conhecer, sempre alegre, respensavel 

devotado, e lá começou a impor-s© cem sua ingenuidade .e cem sua simpatia* 

Vinha una vez por nas, vinha feliz, ía feliz, cada vez que se despedia- 

nã® gostada'que ninguém demonstrasse tristeza. Ia s®, seu coraça® sofria, 

aas para eus ninguém sefresse, partia serrinâs. Ajudou a constituir ©n - 

Campos © TLC, chegou a planejar e cxecutsr por duas vezes © Congraçasen- 

t® dos Jovens o 

Era de tanto amor que a Comunidade .■ da Campes dos Jovens Ca- 

tólicos, já © admiravam e © amavam. Chegava a dizer que la se sentia em 

c ns 3l « 

A festa d© seu aniversário natalicio dos 20 anos, em. 22 de 

setembro ds 1.971, a Csmunídad® de Campos, fez-lh® una gi»snds surpresa - 

c©a uma festa de aniversário que © deixou muit® feliz. 

Seu confessar em Camuos-Est. d» Ri© de Jand&r©. Padre Fernan 

d©, .telefeneu dizendo que ele era ua anj® e que fazia questão de vir ate 
$ 

Campinas rezar sx^a missa da Sétimo Dia. / 

Ele declarou, som saber que já sabíamos, per intermédio d© 

próprio Antonío Carlos, que © rapaz estava em Estado de Graças quando fa 

leceuu 

Deixa cem seu falecimento una pleiade de amigos e admirado- 

res, pois nostreu c ar ater, retidão, amor, cr istandade, alegria, esperan- 

ça,. Fe, responsabilidade, perseverança-e acima da tudo humildada• 

Deixa, um vácu© enorme n© coração da seus pais, aos quais ja 

mais escondia, que amava e peles quais era amado. K© Setor Artístico dei- 

xa várias composições sendo uma em conjunto com usi amige, outras letras 

e musicas de sua autoria & a ultima cem participação da seu irmã© na le- 

tra. Era, foi, e deve permanecer eternamente para todos es jovens, com© 

verdadeiro EXEMPLO• 


